
Em um domingo à tarde, fui com minha esposa
assis�r ao filme “Divaldo, o mensageiro da paz”.

Depois de ter assis�do o “Allan Kardec”, que
entre fatos e fakes ficou com muitos “não é bem
assim”, o Divaldo está bem próximo das histórias da
própria vida que ele sempre nos contou, ao longo
de anos de palestras e conferências.

O roteirista optou por contar a infância, a
descoberta da mediunidade, as obsessões
espirituais e a construção da Mansão do Caminho.

No domingo à tarde o público não era muito
grande no cinema. Devia ter um terço ou um quarto
da sala de exibições, mas as reações ao filme
entregavam a filiação religiosa dos presentes. A
história correu entre risos e lágrimas e, ao final,
mais lágrimas que risos. As pessoas presentes
aspiravam suas lágrimas, e os sons aconteciam em
todos os espaços da sala de projeções.

O filme fala discretamente do suicídio de Nair
Franco. O cineasta conseguiu fazer uma espécie de

presença seguida de ausência, e da apreensão dos
familiares seguida da dor. Ana Franco é a grande
personagem da trama, na minha opinião, mais
impressionante que o próprio Divaldo. A ruptura
dela com a comunidade católica em que se achava
bem inserida, em função da an�ga visão da igreja
sobre o suicídio, talvez um pouco elaborada em
termos do seu discurso, é um grande momento do
filme. A busca pelo tratamento do filho, mesmo
desgostando seu marido, em uma época na qual o
patriarcalismo ainda era uma ins�tuição forte,
também me marcou.

O filme é cheio de mulheres fortes e admiráveis,
mulheres capazes de enfrentar seu tempo, a ordem
vigente, em favor de um ente querido, uma pessoa
amada. Mulheres inteligentes, capazes de
argumentar e explicar com elegância suas posições.
Mulheres que amam, e que são capazes de oferecer
sua capacidade de amar em favor de encarnados e
desencarnados. Mulheres simples, sem a alta
escolaridade comum ao nosso meio espírita de
hoje, mas capazes de ações pragmá�cas e
corajosas. Mulheres como Joanna de Ângelis,
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companheira-mestra do médium, orientadora nas
horas de dúvida, asser�va nas horas de sofrimento.
Eu admiro essas mulheres. Entendo porque Lynn
Sharp e outras historiadoras contemporâneas
entreviram no movimento espírita uma forma de
emancipação e expressão social das mulheres.

Eu não conhecia Laura. Sabia dos problemas de
Divaldo e da presença de uma espírita em seu favor,
mas não �nha ideia da dimensão da importância
dela para ele. Foi uma espécie de anjo da guarda
encarnado.

Não sei se foi a intenção da direção, mas não dá
para não comparar os primeiros trabalhos do
Divaldo com os primeiros trabalhos do Chico. Os
dois são pessoas naturalmente estudiosas,
interessadas na doutrina, convivendo com pessoas
que viviam sua par�cipação na casa espírita como
uma a�vidade, muitas vezes sem o mínimo
conhecimento necessário.

Nos dois se vê o compromisso com a caridade
material, que dizia Kardec, começando com o
pouco, quase nada, quase inú�l, da distribuição de
alimento e se tornando aos poucos um trabalho de
impacto em um número enorme de pessoas.
Escolas, ensino de música, profissionalização,
adoção, apoio à maternidade com parto natural,
editora, e muitas e muitas inicia�vas que vão
nascendo ao redor do que foi uma cesta de
alimentos. Um trabalho que seria mais

responsabilidade do Estado que de uma associação
de voluntários.

Quando saía da sala, uma pessoa me
reconheceu. Perguntou se eu era filho do José
Mário Sampaio e se apresentou como alguém que
par�cipou das suas reuniões de estudo sobre
mediunidade na União Espírita Mineira. Ele era
leitor do Espiri�smo Comentado e me incen�vou:

- “Quero ver suas impressões sobre o filme!”

Uma amiga me enviou um e-mail. Ela estava no
Shopping em uma tarde de calor e tempo seco, e
resolveu assis�r a um filme para usufruir também
do ar condicionado. Viu o nosso filme em cartaz, e
não sei porque resolveu assis�-lo em meio aos
outros. Acho que ela se emocionou como nós e
ficou intrigada com o líder espírita (palavras dela) e
sua mensagem.

Assim, o filme vai cumprindo seu papel,
como folhas ao vento dizia um amigo espiritual.
Não se sabe onde vai parar, quem vai assis�r, como
vai percorrer sua trajetória incerta, mas se sabe que
vai encontrar muitos em seu voo irregular. O filme
não transformará as pessoas em espíritas, nem é
esse seu obje�vo, mas sensibilizará as pessoas ao
bem e ao amor. É uma história, dirão alguns, mas é
uma história boa de se contar e melhor ainda de se
ouvir.
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Na Rússia dos czares, no início da primavera, um bando de
cossacos, cansados de lutar, acampa numa aldeia dos Monteis
Urais. Ludmila, uma linda camponesa, apaixona-se por Yuri, o
líder dos guerreiros. Seduzido, ele a arrebata, contra sua vontade,
e faz dela sua mulher. Dimitri, inconformado com o rapto, quer
resgatar a amada, vingar-se derramando sangue. A adorada
Ludmila é desejada, amada e traída. Em Moscou, no luxuoso
palacete da extravagante madame Trussot, ela convive com
aqueles que vendem o amor, mas só entregam o prazer. Se o
conde Alexander- ví�ma de terrível obsessão- é o seu tormento,
Gregory, um rico comerciante, é sua maior esperança. Uma doce
paixão de primavera ainda vive em seu coração, ameaçada pelo
cruel e traiçoeiro inverno russo, devorador de almas e ilusões...
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